
 

 

 

 
 
 
 
 

 
UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ 
 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 
DISCIPLINA: BASES FILOSÓFICAS E ORGANIZACIONAIS 
DA SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
CURSO: SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
CÓDIGO: DOU0022 

 
CARGA HORÁRIA: 45 

 
CRÉDITOS: 03 

 

Ementa 

 
Reconhecimento de conceitos, limites, desafios e estratégias de enfrentamento na Atenção Primária à Saúde (APS) 
e propostos pela declaração de Alma-Ata. Evolução conceitual e política da APS no Brasil e no mundo. 
Potencialidades e desafios para implementação da APS com ênfase na Estratégia Saúde da Família (ESF). Limites 
e possibilidades para uma abordagem integral na APS/ESF. A Política Nacional de Atenção Básica. Território e 
territorialização, clínica ampliada, Projeto Terapêutico Singular e apoio matricial.  
 

 

Objetivos 

 
 
 

 

Literatura Básica Recomendada 

 
OMS. Atención primaria de la salud. Informe Internacional sobre Atención Primária de la Salud, Alma-Ata, URSS, 6-
12 de septiembre de 1978. Ginebra, 1978.  
 
Giovanella L, Mendonça MHM. Atenção Primária à Saúde. In: Giovanella L, Escorel S, Lobato LVC, et al (Org) 
Políticas e Sistemas de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2008.  
 
Campos GWS et col. Reflexões sobre a Atenção Básica e a Estratégia Saúde da Família. In: Campos GWS, 
Guerreiro AVP (org). Manual de Práticas de Atenção Básica. São Paulo: Hucitec, 2010.  
 
Brasil. Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 110p. 
 
Gondim GMM, Monken M, Rojas Li, Barcellos C, Peiter P, Navarro M et al. O território da saúde: a organização do 
sistema de saúde e a territorialização. In: Miranda AC, Barcellos C, Moreira JC, Monken M (organizadores). 
Território, ambiente e saúde. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz; 2008. 274p. 
 
Santos AL, Rigotto RM. Território e territorialização: incorporando as relações produção, trabalho, ambiente e saúde 
na Atenção Básica à Saúde. Trab. Educ. Saúde. 2011;8(3):387-406. 
 
Gondim GMM. Espaço e saúde: uma (inter)ação provável nos processos de adoecimento e morte em populações. 
In: Miranda AC, Barcellos C, Moreira JC, Monken M (organizadores). Território, ambiente e saúde. Rio de Janeiro: 
Editora Fiocruz; 2008. 274p. 
 
Machado LD, Lavrador MCC. Por uma clínica da expansão da vida. Interface (Botucatu) [online]. 
2009;13(suppl.1):515-21. 
 
Oliveira GN. O Projeto terapêutico como contribuição para a mudança das práticas de saúde. 2007. Dissertação 
(Mestrado) – Faculdade de Ciências Médicas, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2007 (Capítulo 3) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 
 
 
 
 

 
UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ 
 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 
DISCIPLINA: CIÊNCIAS SOCIAIS EM SAÚDE 

 
CURSO: SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
CÓDIGO: DOU0025 

 
CARGA HORÁRIA: 45 

 
CRÉDITOS: 03 

 

Ementa 

 
Ciências Sociais em Saúde. Saúde como política pública. Território e relações sociais. Saúde, gênero e sexualidade. 
Da dadiva ao mercado: mecanismos de troca, vínculos e relações sociais. Saúde, poder e disciplina.  
 

 

Objetivos 

 
 
 

 

Literatura Básica Recomendada 

 
Birman J. A physis da saúde coletiva. Physis: Rev. Saúde Coletiva, Rio de Janeiro. 2015;15(Suplemento):11-16. 
 
Costa RG. Saúde e masculinidade: reflexões de uma perspectiva de gênero. Revista Brasileira de Estudos de 
População. 2003;20(1):79-92. 
 
Elias N, Scotson J. “Considerações sobre o método” e “Conclusões”. In: Os estabelecidos e os outsiders. RJ: 
Jorge Zahar; 2000. 
 
Ferraz D, Kraiczyk J. Gênero e Políticas Públicas de Saúde – construindo respostas para o enfrentamento das 
desigualdades no âmbito do SUS. Revista de Psicologia da UNESP.2010;9(1):70-82. 
 
Foucault M. Aula de 17 de março de 1976. In: FOUCAULT, Michel. Em defesa da Sociedade. 
 
Foucault M. O nascimento da medicina social. In: Foucault M. A Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Graal, 1984, 
p.79-98. 
 
Foucault M. O nascimento do hospital. In: FOUCAULT, Michel. A Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: Graal, 
1984. p. 99-111. 
 
Gerschman S, Santos MAB. O Sistema Único de Saúde como desdobramento das políticas de saúde do século 
XX. Rev. bras. Ci. Soc.[online]. 2006; 21(61): 177-190. 
 
Godbout J.”Introdução” “A dádiva entre estranhos”. In: O espírito da dádiva. Rio de Janeiro: Ed. GV, 1999. 
 
Gomes R. Sexualidade masculina, gênero e saúde. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz; 2008.  
 
Levine D. Visões da tradição sociológica. Rio de Janeiro: Zahar; 1997. 
 
Lima LD, Machado CV, Gerassi CD. O neo-institucionalismo e a análise de políticas de saúde: contribuições para 
uma reflexão crítica. In: Mattos RA, Baptista TWF. Caminhos para análise das políticas de saúde; 2011. p.111-
137. 
 
Loyola MA. Médicos e curandeiros. Coleção Corpo e Alma do Brasil. São Paulo: Difel, 1984. 
 
Theret B. As instituições entre as estruturas e as ações. Lua Nova [online]. N 58; 2003. p. 225-254 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 
 
 
 
 

 
UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ 
 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 
DISCIPLINA: DIAGNÓSTICO LOCAL DE SAÚDE 
 

 
CURSO: SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
CÓDIGO: DOU0023 

 
CARGA HORÁRIA: 45 

 
CRÉDITOS: 03 

 

Ementa 

 
Necessidade do diagnóstico para o planejamento e a vigilância em saúde. Dados demográficos, socioeconômicos, 
socioculturais, de meio ambiente, de mortalidade e morbidade. Sistemas de informação em saúde: SIM, SINASC, 
SINAN, SIAB, PNI, SIA, SIH, SISPRENATAL, SISCOLO. Técnicas de amostragem para inquéritos epidemiológicos. 
Elaboração de questionários e roteiros de entrevistas. Coleta de dados primários e secundários. Indicadores de 
saúde e qualidade de vida. Diagnóstico participativo. Introdução à análise e interpretação de dados.  
 

 

Objetivos 

 
 
 

 

Literatura Básica Recomendada 

 
Buss PM, Pellegrini Filho A A saúde e seus determinantes sociais. Physis: Revista de Saúde Coletiva, 17 (1):77-93, 
2007.  
 
Facchini LA et al. Desempenho do PSF no Sul e no Nordeste do Brasil: avaliação institucional e epidemiológica da 
Atenção Básica à Saúde. Ciência & Saúde Coletiva, 11 (3): 669-681, 2006.  
 
Monken M, Barcellos C. Vigilância em saúde e território utilizado: possibilidades teóricas e metodológicas. Cadernos 
de Saúde Pública, 21 (3): 898-906, 2005.  
 
Rebouças M et al. Que informações são necessárias para o conhecimento da situação de saúde do idoso. Ciência 
& Saúde Coletiva, 13 (4): 1305-1312, 2008.  
 
RIPSA (Rede Interagencial de Informações para a Saúde). Indicadores e dados básicos para a saúde no Brasil 
2012. (morbidade/fatores de risco e mortalidade) 
http://www.ripsa.org.br/php/level.php?lang=pt&component=68&item=20. 
 
Salles TCS, Moraes CL. Informação nas Equipes de Saúde da Família: Um exercício de planejamento local a partir 
de uma matriz de indicadores de saúde. UNESA, 2010. 
 
Teixeira FT. Promoção e vigilância em saúde no contexto da regionalização da assistência à saúde no SUS. 
Cadernos de Saúde Pública, 18 (Supl): 153-162, 2002. 
 
Vermelho LL, Leal AJC, Kale PL. Indicadores de saúde. IN: Medronho RA et al. Epidemiologia.Rio de aneiro: 
Atheneu, 2005.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

http://www.ripsa.org.br/php/level.php?lang=pt&component=68&item=20


 

 

 

 
 
 
 
 

 
UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ 
 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 
DISCIPLINA: EPIDEMIOLOGIA APLICADA AOS 
SERVIÇOS DE SAÚDE 

 
CURSO: SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
CÓDIGO: DOU0051 

 
CARGA HORÁRIA: 30 

 
CRÉDITOS: 02 

 

Ementa 

 
Considerando a importância do conhecimento das bases teóricas e aplicação prática da epidemiologia em saúde, a 
disciplina pretende desenvolver competências e habilidades relacionados a utilização de dados primários e 
secundários para diagnóstico locais em saúde, as características e objetivos dos principais estudos epidemiológicos, 
as etapas e desenvolvimento de estudos transversais, de coorte e caso controle, as estratégias de seleção e 
amostragem de participantes em estudos epidemiológicos, e ameaças à validade de estudos epidemiológicos.  
 

 

Objetivos 

 
 
 

 

Literatura Básica Recomendada 

 
Medronho, R.. Epidemiologia, Rio de Janeiro: Atheneu, 2009. 685p. (Capítulo 8, 9 10,11,12,15)  
 
Reichenheim, M. E. & Moraes, C. L. in Minayo, M. C. S. & Deslandes, S. F. (Org) Caminhos do Pensamento: 
Epistemologia e Método. Rio de Janeiro, Editora FIOCRUZ, 2002  
 
Faerstein, E. et al. Estudo Pró-Saúde: características gerais e aspectos metodológicos. Rev Bras Epidemiol 2005; 
8(4): 454-66  
 
Turato, E. R. Métodos qualitativos e quantitativos na área da saúde: definições, diferenças e seus objetos de 
pesquisa. Rev Saúde Pública 2005; 39(3): 507-14  
 
Bonita, R. Epidemiologia Básica, Rio de Janeiro, 2006: Gen. 213p.  
 
Moreira J. P. L. et al.Correção da prevalência autorreferida em estudos epidemiológicos com grandes amostras. 
Cad. Saúde Pública vol.32 no.12 2016. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 
 
 
 
 

 
UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ 
 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 
DISCIPLINA: ESTADO, MERCADO E POLÍTICAS 
PÚBLICAS DE SAÚDE 

 
CURSO: SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
CÓDIGO: DOU0024 

 
CARGA HORÁRIA: 45 

 
CRÉDITOS:03 

 

Ementa 

 
O papel do Estado na formulação e implementação das políticas públicas de saúde – Tipologia e características dos 
diferentes sistemas de proteção social e de saúde existentes no mundo –Introdução à organização das redes de 
serviços de saúde – História das políticas de saúde no Brasil – A Reforma Sanitária Brasileira de 1986-19909 – 
Direitos sociais na Constituição Federal de 1988 – Diretrizes e princípios do SUS – A Lei Orgânica da Saúde - A 
descentralização/municipalização da saúde – Regionalização da rede de ações. 
 

 

Objetivos 

 
 
 

 

Literatura Básica Recomendada 

 
Brasil. Constituição da República Federativa do Brasil, 05/10/1988. 
 
Brasil. Lei n.º 8.080, de 19/09/1990, Lei Orgânica da Saúde (LOS) – Dispõe sobre as condições para a promoção, 
proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras 
providências. 
 
Brasil. Lei n.º 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do SUS e transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. 
 
Brasil. Emenda Constitucional n.º 29, de 13 de setembro de 2000. Altera os arts. 34, 35, 156, 160, 167 e 198 da 
Constituição Federal e acrescenta artigo ao Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, para assegurar os 
recursos mínimos para o financiamento das ações e serviços públicos de saúde. 
 
Brasil. Lei n.º 9.656, de 03/06/1998. Dispõe sobre os planos e seguros privados de assistência à saúde. 
 
Brasil. Decreto nº. 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei no 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde -SUS, o planejamento da saúde, a assistência à saúde e a 
articulação interfederativa, e dá outras providências. 
 
Esping-Andersen G. As três economias políticas do Welfare State. Lua Nova, 24; 1991. p. 85-116. 
 
Rodrigues PHA. Desafios políticos para a consolidação do Sistema Único de Saúde: uma abordagem histórica. 
História, Ciências, Saúde – Manguinhos. 2014;21(1): 37-59. 
 
Rodrigues PHA, Santos IS. Saúde e cidadania, uma visão histórica e comparada do SUS. Rio de Janeiro: Atheneu, 
2011. 
 
Rodrigues PHA. Os novos riscos sociais não são só europeus, também chegaram ao Brasil e exigem respostas das 
nossas políticas sociais. In: Rodrigues PHA, Santos IS (org.). Políticas e riscos sociais no Brasil e na Europa: 
convergências e divergências. Rio de Janeiro: CEBES; São Paulo: Hucitec, 2017. p. 111.141. 
 
Serra CG, Rodrigues PHA. O financiamento da saúde no Brasil. In: Matta GC, Pontes ALM (Org.). Políticas de 
saúde: a organização e a operacionalização do Sistema Único de Saúde. Rio de Janeiro: EPSJV/Fiocruz; 2007. p. 
195-225. 
 
Vieira F. Crise econômica, austeridade fiscal e saúde: que lições podem ser aprendidas? Nota técnica n 26. Brasília: 
IPEA; 2016. 34 p. 

 



 

 

 

 
 
 
 
 

 
UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ 
 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 
DISCIPLINA: GESTÃO E AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
CURSO: SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
CÓDIGO: DOU0048 

 
CARGA HORÁRIA: 30 

 
CRÉDITOS:02 

 

Ementa 

 
Introdução à gestão da Saúde da Família como modalidade de atenção primária; Introdução às especificidades da 
gestão no setor de saúde; Integração entre Saúde da Família e o SUS; Mecanismos de financiamento e gestão da 
Saúde da Família; O uso dos principais sistemas de informação para o planejamento e avaliação da Saúde da 
Família.  
 

 

Objetivos 

 
 
 

 

Literatura Básica Recomendada 

 
Ditterich RG, Moyses ST, Moyses SJ. O uso de contratos de gestão e incentivos profissionais no setor público de 
saúde. Cad. Saúde Pública. 2012;28(4):615-625.  
 
Duarte IG, Botazzo C. Gestão de pessoas nas organizações sociais de saúde: algumas observações. RAS. 
2009;11(45):161-168.  
 
Giovanella L et al. Saúde da família: limites e possibilidades para uma abordagem integral de atenção primária à 
saúde no Brasil. Ciência & Saúde Coletiva. 2009;14(3):783-794.  
 
Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Diretrizes do NASF: 
Brasília: Ministério da Saúde, 2010.  
 
Ministério da Saúde. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ): 
manual instrutivo. Brasília: Ministério da Saúde, 2012.  
 
Ministério da Saúde. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ): 
manual instrutivo – Anexo – Ficha de Qualificação de Indicadores. Brasília: Ministério da Saúde, 2012.  
 
Ministério da Saúde. Coordenação-Geral de Acompanhamento e Avaliação. Instrutivo do Sistema de Informação 
da Atenção Básica - SIAB. Brasília: Ministério da Saúde, 2011. [MEIO ELETRÔNICO].  
 
Minstzberg H. Criando Organizações Eficazes, estruturas em cinco configurações (Capítulo 10 – A Burocracia 
Profissional). São Paulo: Atlas, 1995. 
 
Pereira MP, Barcellos C. O Território no Programa de Saúde da Família. Hygeia, Revista Brasileira de Geografia 
Médica e da Saúde.2006;2(2): 47-55.  
 
Santos MAB, Gerschman S. As segmentações da oferta de serviços de saúde no Brasil – arranjos institucionais, 
credores, pagadores e provedores. Ciência & Saúde Coletiva. 2004;9(3):795-806.  
 
Serra CG, Rodrigues PHA. Avaliação da referência e contrarreferência no Programa Saúde da Família na Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro (RJ, Brasil). Ciênc. saúde coletiva [online]. 2010;15(suppl.3): 3579-86.  
 
Complementar  
 
Barbosa NB. As organizações sociais de saúde como forma de gestão público/privado. Ciência & Saúde Coletiva. 
2010;15(5):2483-95.  
 
 
 



 

 

 
Dawson B. Informe Dawson. Washington: Organizacion Panamericana de la Salud (OPAS), 1964.  
 
Kuschnir R, Chorny AH. Redes de atenção à saúde: contextualizando o debate. Ciência & Saúde Coletiva. 
2010;15(5):2307-16.  
 
Mendonca MHM, Martins MIC, Giovanella L, Escorel S. Desafios para gestão do trabalho a partir de experiências 
exitosas de expansão da Estratégia de Saúde da Família. Ciênc. saúde coletiva [online]. 2010;15(5):2355-65.  
 
Novaes HM. Ações integradas nos sistemas locais de saúde – SILOS (Capítulos: 2 –Bases conceituais: os 
relatórios Flexner e Dawson; e 3 – Hospitais e atenção primária à saúde. São Paulo: Livraria Pioneira e Editora, 
1990. 
 
Rocha PM, Sa AB. Reforma da Saúde Familiar em Portugal: avaliação da implantação. Ciênc. saúde coletiva 
[online]. 2011;16(6): 2853-63. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 
 
 
 
 

 
UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ 
 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 
DISCIPLINA: PRÁTICA DE PESQUISA APLICADA I 

 
CURSO: SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
CÓDIGO: DOU0027 

 
CARGA HORÁRIA: 30 

 
CRÉDITOS: 02 

 

Ementa 

 
Trata da aproximação e envolvimento dos doutorados no ambiente de pesquisa, a fim de desenvolver as 
competências e habilidades necessárias ao futuro líder de projetos de pesquisa aplicada. Nesta fase o doutorando 
se aproxima dos grupos de pesquisa, apoiando o orientador no desenvolvimento das sessões e no 
acompanhamento de disciplinas metodológicas e instrumentais.  
 

 

Objetivos 

 
 
 

 

Literatura Básica Recomendada 

 
Considerando-se a natureza desta atividade, a bibliografia pertinente não pode ser fixada a priori, sendo 
recomendada, a cada semestre, a partir das necessidades ditadas pelo desenvolvimento da pesquisa e do nível 
de conhecimento dos alunos. 
 
Observações 
 
Disciplina obrigatória. O professor responsável na verdade é o coordenador desta atividade, já que cada estudante 
estará vinculado ao seu orientador. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 
 
 
 
 

 
UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ 
 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 
DISCIPLINA: PRÁTICA DE PESQUISA APLICADA II 

 
CURSO: SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
CÓDIGO: DOU0029 

 
CARGA HORÁRIA: 30 

 
CRÉDITOS:02 

 

Ementa 

 
Trata da aproximação e envolvimento dos doutorados no ambiente de pesquisa, a fim de desenvolver as 
competências e habilidades necessárias ao futuro líder de projetos de pesquisa aplicada. Nesta fase o doutorando 
já conduz sessões dos grupos de pesquisa, sob a supervisão do orientador, e apoia o docente na orientação de 
alunos de graduação e iniciação científica, além de contribuir com os projetos de estudantes de mestrado, tanto no 
processo de orientação do professor como na participação de disciplinas metodológicas e instrumentais.  
 

 

Objetivos 

 
 
 

 

Literatura Básica Recomendada 

 
Considerando-se a natureza desta atividade, a bibliografia pertinente não pode ser fixada a priori, sendo 
recomendada, a cada semestre, a partir das necessidades ditadas pelo desenvolvimento da pesquisa e do nível 
de conhecimento dos alunos.  
 
Observações 
 
Disciplina obrigatória. O professor responsável na verdade é o coordenador desta atividade, já que cada estudante 
estará vinculado ao seu orientador.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 
 
 
 
 

 
UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ 
 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 
DISCIPLINA: PROMOÇÃO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

 
CURSO: SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
CÓDIGO: DOU0049 

 
CARGA HORÁRIA: 30 

 
CRÉDITOS:02 

 

Ementa 

 
Política Nacional de Promoção da Saúde. Concepções teóricas sobre prevenção de doença e promoção da Saúde. 
Determinantes sociais da Saúde. Planejamento e avaliação em promoção da saúde. Intersetorialidade, programas 
e políticas intersetoriais. Empoderamento e Participação da comunidade. Tecnologias e práticas em promoção da 
saúde.  
 

 

Objetivos 

 
 
 

 

Literatura Básica Recomendada 

 
BRASIL, 2014. Política Nacional de Promoção da Saúde. 
[http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2014/prt2446_11_11_2014.html] 
 
BUSS, PM & PELLEGRINI FILHO, A. A saúde e seus determinantes sociais. PHYSIS: Rev. Saúde Coletiva, Rio 
de Janeiro, 17(1): 77-93, 2007. [http://www.scielo.br/pdf/physis/v17n1/v17n1a06.pdf]  
 
CARVALHO, Sérgio Resende and GASTALDO, Denise. Promoção à saúde e empoderamento: uma reflexão a 
partir das perspectivas crítico-social pós-estruturalista. Ciênc. saúde coletiva [online]. 2008, vol.13, suppl.2 
[http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-]81232008000900007]  
 
CRUZ, M. M. Avaliação de Políticas e Programas de saúde: contribuições para o debate. In MATTOS, R. A.; 
BAPTISTA, T. W. F. Caminhos para análise das políticas de saúde, 2011. p.181 
199[http://www.ims.uerj.br/ccaps/wp-content/uploads/2011/10/Capitulo-7.pdf]  
 
CZERESNIA, Dina. O Conceito de Saúde e a Diferença entre Prevenção e Promoção. In: Czeresnia D, Freitas CM 
(org.). Promoção da Saúde: conceitos, reflexões, tendências. Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz, 2003. p.39-53.  
 
KÊNIA LARA, S. ANDREZA. T. R. Ações intersetoriais para promoção da saúde naEstratégia Saúde da Família: 
experiências, desafios e possibilidades [http://www.scielo.br/pdf/reben/v63n5/11.pdf]  
 
KLEBA.M.E. e WENDAUSEN.A Empoderamento: processo de fortalecimento dos sujeitos nos espaços de 
participação social e democratização política. Saúde Soc. São Paulo, v.18, n.4, p.733-743, 2009  
 
MOYSES, Simone Tetu e FRANCO DE SA, Ronice. Planos locais de promoção da saúde: intersetorialidade(s) 
construída(s) no território. Ciênc. saúde coletiva [online]. 2014, vol.19, n.11, pp. 4323-4330. ISSN 1413-8123.  
 
TEIXEIRA, CF Formulação e implementação de políticas públicas saudáveis: desafios para o planejamento e 
gestão das ações de promoção da saúde nas cidades. Saúde e Sociedade 13(1):37-46, 
2004.[http://www.scielo.br/pdf/sausoc/v13n1/05.pdf] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 
 
 
 
 

 
UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ 
 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 
DISCIPLINA: RECURSOS HUMANOS E FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL EM SAÚDE 

 
CURSO: SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
CÓDIGO: DOU0050 

 
CARGA HORÁRIA: 30 

 
CRÉDITOS:02 

 

Ementa 

 
Introdução à agenda da educação e do trabalho em saúde. Tendências atuais da formação e competências 
profissionais em Saúde. Aprendizagem Significativa e Metodologias Ativas de Ensino-Aprendizagem. Estado, 
gestão pública e trabalho em saúde. Trabalho em equipe e modelo assistencial. Educação permanente em Saúde.  
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Seminários de discussão dos projetos elaborados pelos alunos com ênfase na definição dos métodos, forma de 
operacionalização, recursos necessários, cronograma, forma de divulgação dos resultados/produtos da pesquisa. 
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